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RESUMO: 

Este trabalho apresenta uma análise crítica da noção hegemônica de dese

nvolvimento consolidada na modernidade ocidental, profundamente conecta

da à colonialidade do saber, do poder e do ser. A pesquisa argumenta qu

e o modelo desenvolvimentista, fundamentado em uma racionalidade dualis

ta, técnico-produtiva e acumuladora, promoveu a expropriação de territó

rios, a exploração da natureza e a invisibilização de múltiplas ontolog

ias de povos indígenas, quilombolas e comunidades de terreiro. O objeto 

central de estudo é a confrontação entre a noção hegemônica de desenvol

vimento e as epistemologias dos povos indígenas e de terreiro, com foco 

no conceito de Bem Viver como alternativa concreta. A metodologia utili

zada é qualitativa, baseada em levantamento bibliográfico apoiado em au

tores da ecologia política, do pensamento decolonial e de saberes indíg

enas e afro-brasileiros, destacando-se Antonio Bispo dos Santos, Ailton 

Krenak, Alberto Acosta, Eduardo Gudynas e Enrique Leff. A abordagem met

odológica, inspirada na genealogia de Michel Foucault, busca interrogar 

a origem e os efeitos da noção de desenvolvimento, revelando suas camad
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as de poder, exclusão e violência simbólica. Os resultados apontam que 

a ideia de desenvolvimento ocidental está intrinsecamente ligada à colo

nialidade, resultando na separação entre natureza e cultura, legitimand

o a exploração da Terra como mero recurso. As epistemologias de povos i

ndígenas e de terreiro oferecem um caminho alternativo, compreendendo o 

território como ser vivo e sagrado. O Bem Viver surge como horizonte co

ntra-hegemônico que valoriza o cuidado, a reciprocidade, a ancestralida

de e a espiritualidade, rompendo com a racionalidade instrumental. Conc

lui-se que esses povos, através de suas práticas de reexistência, já co

nstroem outros mundos possíveis, onde a Terra é vista como parente e nã

o como recurso, demonstrando a existência de formas alternativas de viv

er, produzir e planejar o mundo. 

Palavras-chave: Desenvolvimento; Bem Viver; Epistemologias Indígenas; D

ecolonialidade; Reexistência. 

DESTAQUES 

 

● A noção hegemônica de desenvolvimento está intrinsecamente vincul

ada à colonialidade, promovendo expropriação territorial, explora

ção da natureza e invisibilização de ontologias plurais. 

● O Bem Viver emerge como alternativa civilizatória baseada em epis

temologias indígenas e de terreiro, que compreendem o território 

como espaço sagrado e relacional. 

● As práticas de reexistência dos povos indígenas e de terreiro con

stroem mundos possíveis fundamentados no cuidado, reciprocidade e 

espiritualidade territorializada. 

● A sustentabilidade exige mudança civilizatória que valorize a col

etividade e a reintegração entre corpo, terra e espírito, superan

do a racionalidade instrumental desenvolvimentista. 

 



 

 

 
                          

  

DESENVOLVIMENTO 

Este trabalho se propõe a fazer uma análise crítica da noção hegemônica 

de desenvolvimento, que se consolidou na modernidade ocidental e está p

rofundamente conectada à colonialidade do saber, do poder e do ser. A p

esquisa argumenta que o modelo desenvolvimentista, fundamentado em uma 

racionalidade dualista, técnico-produtiva e acumuladora, promoveu a exp

ropriação de territórios, a exploração da natureza e a invisibilização 

de múltiplas ontologias de povos como indígenas, quilombolas e comunida

des de terreiro. Diante da crise civilizatória e da falência desse para

digma, o artigo propõe o Bem Viver como uma alternativa civilizatória e 

um horizonte de sustentabilidade enraizada. Ele se baseia nas epistemol

ogias de povos indígenas e de terreiro, que compreendem o território co

mo um espaço sagrado e relacional, buscando a reintegração entre corpo, 

terra e espírito. 

O objeto central de estudo é a confrontação entre a noção hegemônica de 

desenvolvimento e as epistemologias dos povos indígenas e de terreiro, 

com foco no conceito de Bem Viver como uma alternativa concreta. O arti

go examina como o modelo desenvolvimentista ocidental, atrelado à expan

são do capitalismo e à dominação colonial, opera como um regime de verd

ade que legitima a exploração e a destruição ambiental, levando a uma c

rise civilizatória e à homogeneização cultural. 

Em oposição a essa lógica. o trabalho explora as racionalidades contrac

oloniais dos povos de terreiro e indígenas, que concebem o território n

ão como mercadoria, mas como um espaço de vida e comunhão, permeado por 

saberes ancestrais, espiritualidade e interdependência. O objetivo é an

alisar como essas epistemologias podem inspirar caminhos sustentáveis, 



 

 

 
                          

  

plurais e anticoloniais, valorizando práticas de reexistência que recri

am o mundo a partir de sentidos relacionais e espirituais da vida. 

A pesquisa utiliza uma metodologia qualitativa baseada em um levantamen

to bibliográfico. O estudo se apoia em autores da ecologia política, do 

pensamento decolonial e de saberes indígenas e afro-brasileiros. Entre 

os teóricos consultados, destacam-se Antonio Bispo dos Santos, Ailton K

renak, Alberto Acosta, Eduardo Gudynas e Enrique Leff. A abordagem meto

dológica, inspirada na genealogia de Michel Foucault, busca interrogar 

a origem e os efeitos da noção de desenvolvimento, revelando suas camad

as de poder, exclusão e violência simbólica. O trabalho também incorpor

a conceitos-chave como colonialidade do poder, do saber e do ser, racis

mo ambiental e reexistência, articulando-os para demonstrar a crítica a

o desenvolvimentismo e a defesa do Bem Viver como uma alternativa. 

O trabalho aponta que a ideia de desenvolvimento ocidental está intrins

ecamente ligada à colonialidade, resultando na separação entre natureza 

e cultura, humano e não humano. Essa visão legitima a exploração da Ter

ra como um mero recurso, reduzindo o "Oikos" (a casa comum) a uma merca

doria. A pesquisa conclui que a sustentabilidade não pode ser alcançada 

dentro dessa lógica desenvolvimentista, pois exige uma mudança civiliza

tória que valorize a coletividade, o comum e a reintegração entre corpo

, terra e espírito. 

As epistemologias de povos indígenas e de terceiro, em contraste, ofere

cem um caminho alternativo. Elas compreendem o território como um ser v

ivo e sagrado, no qual se inscrevem saberes, rituais e resistências. O 

Bem Viver surge como um horizonte contra-hegemônico que valoriza o cuid

ado, a reciprocidade, a ancestralidade e a espiritualidade, rompendo co



 

 

 
                          

  

m a racionalidade instrumental. A pesquisa demonstra que esses povos, p

or meio de suas práticas de reexistência, já constroem outros mundos po

ssíveis, onde a Terra é vista como "parente" e não como recurso. 

A análise empreendida ao longo do trabalho permitiu compreender que o c

onceito hegemônico de desenvolvimento tem operado historicamente como u

m instrumento de colonialidade e destruição. Através da genealogia crít

ica e do aprofundamento das práticas dos povos indígenas e de terreiro 

tornou-se evidente a existência de outras formas de viver, produzir e p

lanejar o mundo, já presentes nos territórios de vida e resistência. O 

Bem Viver, enquanto horizonte ético, político e existencial, emerge com

o uma alternativa não apenas teórica, mas encarnada nas práticas ancest

rais de cuidado, comunhão com a Terra e reciprocidade. Os povos de terr

eiro e indígenas não apenas resistem, mas ensinam a reexistir, reconfig

urando a vida com base em uma metafísica da unidade e em uma espiritual

idade territorializada. 
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